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Resumo. Reconhecido pelo Comitê Olímpico Internacional, o cheerleading é esporte que tem despertado o interesse de novos 
praticantes e integra o programa de competições da Confederação Brasileira do Desporto Universitário (CBDU) e da International 
University Sports Federation (FISU). O Brasil conta com uma seleção, que representa o País em eventos internacionais, com importante 
participação de atletas ainda na condição de estudantes universitários. O objetivo deste estudo foi analisar as percepções dos atletas 
de cheerleading da Universidade de Brasília quanto a barreiras e oportunidades acadêmicas e esportivas, bem como identificar se 
existem diferenças de percepção em conformidade com características da amostra, com especial atenção ao desempenho esportivo. 
Realizamos um estudo exploratório, quantitativo e transversal com 68 atletas. As análises descritivas iniciais procederam da 
distribuição de frequência das respostas ao questionário e, em seguida por tabulações cruzadas para verificar tendências entre as 
respostas (variáveis categóricas). Essas tendências foram avaliadas por meio do teste qui-quadrado, para uma distribuição esperada 
dos cruzamentos das variáveis e os resultados encontrados. Foram percebidas disparidades entre os grupos conforme o local de 
treinamento e os resultados alcançados na pesquisa, além de haver divergências entre os sexos quanto à compatibilidade das atividades. 
Os principais resultados permitiram avançar na análise da dupla carreira para universitários em diferentes níveis de rendimento, os 
quais demandarão, portanto, diferentes abordagens pela instituição de ensino. 
Palavras-chave: Dupla carreira; Estudante-atleta; Ensino superior; Políticas institucionais. Plano de carreira.

Abstract. Recognized by the International Olympic Committee, cheerleading is a sport that has aroused the interest of new 
practitioners and is part of the competition program of the Brazilian University Sports Confederation (CBDU) and the International 
University Sports Federation (FISU). Brazil has a selection that represents the country in international events, with important 
participation of athletes still in the condition of university students. The objective of this study was to analyze the perceptions 
of cheerleading athletes from the University of Brasília regarding academic and sports barriers and opportunities, as well as to 
identify whether there are differences in perception according to the characteristics of the sample, with special attention to sports 
performance. We carried out an exploratory, quantitative and cross-sectional study with 68 athletes. The initial descriptive analyzes 
proceeded from the frequency distribution of the answers to the questionnaire and then by cross-tabulations to verify trends between 
the answers (categorical variables). These trends were evaluated using the chi-square test, for an expected distribution of the 
crossings of the variables and the results found. Disparities were noticed between the groups according to the training location and 
the results achieved in the research, in addition to differences between the sexes regarding the compatibility of activities. The main 
results allowed advancing in the analysis of dual careers for university students at different levels of income, which will therefore 
require different approaches by the educational institution.
Keywords: Dual career; Student-athlete; Higher education; Institutional policy; Career planning.

Resumen. Reconocido por el Comité Olímpico Internacional, el cheerleading es un deporte que ha despertado el interés de nuevos 
practicantes y forma parte del programa de competencias de la Confederación Brasileña de Deportes Universitarios (CBDU) y de 
la Federación Internacional de Deportes Universitarios (FISU). Brasil cuenta con una selección que representa al país en eventos 
internacionales, con importante participación de atletas aún en condición de universitarios. El objetivo de este estudio fue analizar 
las percepciones de atletas de cheerleading de la Universidad de Brasilia sobre las barreras y oportunidades académicas y deportivas, 
así como identificar si existen diferencias en la percepción de acuerdo con las características de la muestra, con especial atención a 
lo deporte. rendimiento. Realizamos un estudio exploratorio, cuantitativo y transversal con 68 deportistas. Los análisis descriptivos 
iniciales procedieron de la distribución de frecuencias de las respuestas al cuestionario y luego de tabulaciones cruzadas para verificar 
las tendencias entre las respuestas (variables categóricas). Estas tendencias se evaluaron mediante la prueba de chi-cuadrado, para 

una distribución esperada de los cruces de las variables y los 
resultados encontrados. Se notaron disparidades entre los 
grupos según el lugar de formación y los resultados alcanzados 
en la investigación, además de diferencias entre los sexos en 
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Atualmente os estudos acerca da conciliação entre a 
formação esportiva e a formação acadêmica, em diferentes 
níveis de dedicação a essas atividades, encontram-se 
em fase exploratória pela produção científica nacional 
(Miranda et al., 2020), no intento de apreender a realidade 
do estudante-atleta tanto no alto rendimento quanto 
na representação esportiva e em diversas modalidades, 
contribuindo, assim, para o debate relativo a políticas 
públicas efetivas no suporte a esses contingentes de pessoas 
(Rocha et al., 2020). Nesse sentido, existem indícios de que 
as barreiras e os recursos presentes no desenvolvimento da 
dupla carreira dos atletas brasileiros reforçam os achados 
internacionais a respeito de dificuldade de gestão do tempo, 
de problemas enfrentados com a instituição educacional e 
da importância de programas específicos para atender as 
demandas do atleta em dupla carreira (Costa et al., 2021; 
Guidotti et al., 2014; Lagos Cortes, 2014; Mateu, 2020; 
Miranda et al., 2020). 

O cheerleading é uma modalidade que tem produzido 
debates acadêmicos em diferentes países, sob diferentes 
perspectivas de análise, como: a) o seu potencial 
econômico e a perspectiva de profissionalização; b) seu 
reconhecimento pelo Comitê Olímpico Internacional 
e a sua própria condição de esporte; c) gênero, raça e 
performance (Gabrielle Vanderhoof, 2011; Grindstaff & 
West, 2010; Riikka Nykänen, 2018; Zdunek, 2020). 

No Brasil, o cheer, que vem despertando o interesse de 
praticantes em diferentes níveis (Bastos et al., 2020), conta 
com a organização de eventos regionais e nacionais e tem 
presença nas competições da Confederação Brasileira do 
Desporto Universitário (CBDU) (Borges, 2019; CBDU, 
2019) e da International University Sports Federation (FISU) 
(FISU, 2022). O Brasil dispõe de uma seleção nacional, 
que representa o País em eventos internacionais, com 
importante participação de atletas ainda na condição 
de estudantes universitários. Especialmente no caso 
analisado, é a modalidade esportiva com maior expansão 
na Universidade de Brasília (UnB), sendo uma organização 
de iniciativa estudantil (Rezende & Costa, 2019).

A modalidade pode ser um profícuo objeto de estudos 
no campo da conciliação de rotinas esportivas e acadêmicas. 
Justifica-se esse pressuposto por se tratar de um esporte 
sem representações profissionais no Brasil, diferentemente 
do futebol ou do voleibol, realidade enfrentado pela 
maioria dos esportes, desempenhados de maneira não 

Introdução

A formação esportiva para o alto rendimento exige 
uma rotina de educação corporal extenuante, traduzida 
em sessões de treinamentos físicos, técnicos e cognitivos 
(Soares et al., 2016). Definida como dupla carreira, a 
necessidade de conciliação entre os tempos dedicados 
ao esporte de alto rendimento (EAR) e à educação e/
ou ao trabalho (Capranica et al., 2015; Hakkers, 2019) 
vem sendo discutida há décadas em países como Estados 
Unidos, Suécia, Dinamarca e outros Estados da União 
Europeia (Ryba & Stambulova, 2013).

Um atleta de alto rendimento, que tem como objetivo 
alcançar resultados nacionais e internacionais — seja 
representando seu clube ou o País (Swann et al., 2015) 
—, dedica-se entre 20 e 30 horas semanais ao esporte 
(Brown et al., 2000; Capranica et al., 2015). Esse tipo 
de formação muitas vezes ocorre de forma concomitante 
com a dedicação à educação básica, que já exige 20 horas 
semanais ao longo de 12 anos de formação (Lei No 9.394 de 
20 de Dezembro de 1996, 1996), perfazendo entre 40 e 50 
horas de atividades obrigatórias semanais. 

A entrada no ensino superior torna-se, portanto, uma 
opção ao atleta, que deverá analisar suas possibilidades e 
oportunidades, decidindo como encaminhar seu projeto de 
vida: seja se dedicando ao EAR de maneira exclusiva, seja 
tentando equilibrar as rotinas entre o esporte e a formação 
superior (e/ou o trabalho), seja estabelecendo uma como 
prioridade (Pallarés et al., 2011), ou, ainda, deixando a 
vida esportiva de alto rendimento.

As fases de desenvolvimento e as transições no esporte 
propostas pelo modelo holístico mostram a dificuldade 
existente para a construção de uma rotina equilibrada entre 
as demandas esportivas e escolares, além das necessidades 
sociais inerentes a qualquer criança e adolescente 
(Wylleman et al., 2004, 2013). 

O final da adolescência é um período importante 
para que o jovem decida como encaminhar sua trajetória 
atlética, considerando fatores: a) esportivos (com foco em 
seus resultados); b) educacionais (diante das perspectivas 
do espaço escolar e acadêmico enquanto formador e sua 
expectativa profissional); c) sociais (na interação com 
amigos, familiares etc.); e d) econômicos (considerando-
se sua capacidade de investimento no esporte ou mesmo 
a necessidade financeira de sua família e o retorno 
econômico que pode obter enquanto atleta, (Wylleman 
et al., 2004, 2013).

cuanto a la compatibilidad de las actividades. Los principales resultados permitieron avanzar en el análisis de las carreras duales para 
estudiantes universitarios de diferentes niveles de ingresos, por lo que requerirán diferentes enfoques por parte de la institución 
educativa.
Palabras-clave: Carrera dual; Estudiante-deportista; Educación universitária; Políticas institucionales; Plan de carrera.
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Livre e Esclarecido (TCLE). Para os menores de idade, foi 
solicitada a assinatura de um Termo de Assentimento Livre 
e Esclarecido (TALE).

O instrumento para coleta dos dados se baseou em um 
questionário desenvolvido na plataforma Google Formulários, 
composto por 40 questões, sendo 29 fechadas (múltipla 
escolha), 10 que exigiam resposta em escala de concordância 
tipo Likert, de seis pontos (sendo um para «Discordo 
Totalmente» e seis para «Concordo Totalmente») e uma 
questão aberta (Miranda et al., 2020). Importante ressaltar 
que a escala utilizada no instrumento de coleta dos dados 
não possui ponto médio, ou seja, a metade inferior da 
pontuação da escala (um a três) está relacionada a níveis 
de discordância com o item, enquanto a metade superior 
(quatro a seis) demonstra níveis de concordância. Nesse 
sentido, escores médios menores ou iguais a 3,00 ilustram 
a discordância com a afirmativa, enquanto escores acima 
de 3,00 pontos indicam níveis de concordância por parte 
dos respondentes.

Foram abordados cinco grandes temas no questionário, 
a saber: dados sociodemográficos da amostra; formação 
acadêmica; rotina esportiva na UnB; tipo de dedicação 
implementado à dupla carreira; e questões sobre como 
o suporte prestado pela Universidade é percebido pela 
amostra nas relações com a comunidade acadêmica —
professores e colegas não atletas.

Após a coleta na plataforma Google Formulários, os 
dados foram convertidos para o software Excel, tratados 
e posteriormente exportados para o software Statistical 
Package for the Social Sciences (SPSS). As análises descritivas 
iniciais procederam com base na distribuição de frequência 
das respostas ao questionário e, em seguida, foram 
utilizadas tabulações cruzadas para verificar tendências 
entre as respostas (variáveis categóricas). Essas tendências 
foram avaliadas por meio do teste qui-quadrado, para 
uma distribuição esperada dos cruzamentos das variáveis 
e os resultados encontrados. Quando o teste apontava 
diferença entre o encontrado e o esperado a um nível 
de significância de p < 0,05, a tendência foi considerada 
significativa. 

Para melhor compreender o perfil da prática esportiva, 
realizamos testes de tabulações cruzadas entre a variável 
que abordava a maior conquista esportiva dos atletas e as 
seguintes variáveis: sexo; vínculo a outro esporte; horas de 
estudos semanais, além do tempo em sala de aula; Índice 
de Rendimento Acadêmico (IRA); filiação a federação 
esportiva; participação em equipe fora da UnB; turno de 
treino; horas semanais dedicadas ao treinamento esportivo; 
participação em torneio de nível internacional; e tipo de 
dedicação entre estudo e esporte. 

A maior conquista esportiva dos estudantes-atletas 
foi representada pelo agrupamento dos respondentes em 

profissional, no sentido legal que prevê a assinatura de 
contrato de trabalho (Brasil, 1998; Brasil 2002), como 
os saltos ornamentais, por exemplo (Costa et al., 2021) 
Consequentemente, as obrigações acadêmicas passam a 
figurar como a possibilidade de formação que garantirá 
um futuro econômico e de carreira para os atletas. Mas 
isso não significa que as rotinas sejam compatibilizadas 
sem problemas, uma vez que algumas características do 
esporte, como as viagens e as competições, podem ainda 
impactar na harmonização delas.

O objetivo do presente estudo foi, portanto, analisar 
as percepções dos atletas de cheerleading da UnB sobre as 
barreiras e oportunidades acadêmicas e esportivas na sua 
trajetória. Cabe a esta pesquisa identificar se existem 
diferenças de percepção em função de características da 
amostra, com especial atenção ao desempenho esportivo. 

Métodos

Trata-se de um estudo exploratório, quantitativo e 
transversal, realizado em curto e determinado período, 
que pretende apreender novas realidades e extrair 
informações e associações iniciais sobre o objeto de estudo, 
a fim de incitar o aprofundamento em pesquisas posteriores 
(Fontelles et al., 2009; Gil, 2002; Sonia Vieira, 2009). 

A população do estudo foi estimada em 220 estudantes 
da UnB, praticantes da modalidade de cheerleading, divididos 
em oito equipes representantes de seus respectivos cursos 
no âmbito da graduação. Os dois critérios de seleção 
adotados foram, portanto: ser estudante da UnB e ser 
atleta de cheerleading. Os dados foram coletados por meio 
de questionário eletrônico enviado inicialmente para os 
atletas de cheerleading do Distrito Federal (DF), reunidos 
em um grupo de aplicativo de mensagens. Não existe 
registro sobre a quantidade de alunos que praticam o 
cheerleading dentro da Universidade de Brasília (UnB), 
porém obtivemos o número da população por meio do 
contato com os treinadores das equipes encontradas na 
Universidade.

Nesse primeiro momento, foram obtidas 27 respostas. 
Diante da baixa taxa de retorno, os locais de treino das 
equipes na UnB foram identificados e visitados pelos 
pesquisadores para que se realizasse pessoalmente o convite 
dos estudantes. Esse procedimento resultou no retorno de 
mais 41 questionários, finalizando com 68 participantes 
na amostra. Esse quantitativo estabeleceu uma margem de 
erro de 10% e um nível de confiança de 95%. 

Da coleta e tratamento dos dados
Os dados foram coletados no período de 18 de agosto a 

25 de outubro de 2019. Para confirmar o aceite, os atletas 
maiores de idade assinaram um Termo de Consentimento 
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39 possuem pais com nível superior completo e 44 possuem 
mães com nível superior completo.

Observamos que o período de treinamento dos 
atletas entrevistados se concentrava no turno da noite 
(26 respondentes). Apenas um atleta treinava pela 
manhã, enquanto 20 treinavam no horário do almoço 
e 21 treinavam no período da tarde. Além disso, 41 
atletas afirmaram dedicar até oito horas por semana aos 
treinamentos, seguidos de 20 atletas que dispendiam entre 
9 e 16 horas para as atividades esportivas. Por fim, sete 
atletas declararam dedicar de 17 a 25 horas por semana ao 
esporte. 

Em relação ao tipo de dedicação implementado na 
conciliação entre os estudos e atividades esportivas, apenas 
um respondente afirmou se dedicar exclusivamente aos 
estudos, enquanto 33 apontaram a dedicação equilibrada 
entre esporte e estudo. Dos demais, 8 afirmaram priorizar 
o esporte e 26 afirmaram priorizar os estudos. Nenhum 
respondente afirmou dedicação exclusiva ao esporte.

Com relação ao local de treinamento, foi questionado se 
os respondentes treinavam em equipes fora da universidade. 
Os resultados estão descritos no quadro abaixo.

Cada quadrante no quadro acima representa o valor 
referente às frequências das respostas em tabulação 
cruzada. Em cada quadrante do cruzamento, apresentam-
se a contagem, a contagem esperada e o resíduo — que 
consiste na contagem menos a contagem esperada. Foi 
realizado o teste de qui-quadrado entre a contagem 
esperada e a encontrada para verificar a diferença entre 
o resultado encontrado e a distribuição ideal realizada 
pelo software. Percebe-se que existe uma tendência 
de associação entre treinar fora da Universidade e os 
resultados esportivos (p<0.01). Dos 26 respondentes 
que treinam em equipes fora da UnB, apenas cinco não 
possuem resultados de conquista esportivas. Por outro 
lado, dos 42 atletas que treinam exclusivamente na 

função da conquista de «pódios» — classificação em 1º, 
2º ou 3º lugar — em campeonatos ou torneios, os quais 
foram categorizados como: «pódios em torneios nacionais 
ou internacionais» (n=16); «pódios em torneios locais ou 
regionais» (n=18); e «nenhum resultado» (n=34). 

Inicialmente foi realizada análise descritiva das 
respostas referentes às questões aplicadas em escala tipo 
Likert por meio de média, desvio padrão, moda, mínimo, 
máximo, soma e o valor percentual do máximo de pontos 
que poderia ser alcançado em cada afirmação (soma / 
número de respondentes x número de pontos da escala). 

Para buscar o aprofundamento da compreensão quanto 
aos itens avaliados, realizou-se um teste de diferença de 
médias não paramétrico entre as variáveis categóricas 
e as médias obtidas em cada variável das questões de 
concordância. Procedeu-se, assim, um teste F, com nível 
de significância de 5% (p < 0,05). Essa ação visou a 
identificar se havia diferença entre as médias dos grupos 
de respondentes diferenciados conforme as variáveis 
categóricas respondidas que apresentavam características 
dos estudantes-atletas da amostra. 

Todos os dados colhidos no presente estudo foram 
tratados de maneira acadêmica, seguindo o protocolo do 
Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Saúde da 
Universidade de Brasília (FS-UnB), contida no Certificado 
de Apresentação para Apreciação Ética de número 
[informação temporariamente suprimida para garantir o 
anonimato da autoria].

Resultados

A amostra foi constituída por 42 mulheres e 26 homens, 
com média de idade de 20,49 anos (±1,94), sendo a menor 
de 17 anos e a maior de 28 anos. Destes, 43 respondentes 
praticam o cheerleading como única atividade esportiva. 
Com relação a ocupação profissional, 18 respondentes 
faziam estágios, 8 estavam empregados, 31 não procuravam 
emprego e 11 estavam à procura de ocupação remunerada à 
época da coleta dos dados.

Sobre os aspectos acadêmicos, 63 respondentes 
frequentavam as aulas em dois períodos, sendo 60 pela 
manhã e tarde e 3 nos períodos matutino e noturno. Em 
relação ao número de créditos por semestre, 59 estudantes-
atletas cursavam ao menos 17 créditos, sendo que 26 
cursavam mais de 24 créditos, o que significa um mínimo 
de 2,82 e 4,23 horas diárias dedicadas a compromissos 
acadêmicos em sala de aula, respectivamente. Além 
disso, 58 estudantes-atletas dedicavam pelo menos 
cinco horas semanais a estudos complementares. Em 
relação ao desempenho acadêmico, 58 estudantes-atletas 
apresentavam (IRA) superior a 3 (que pode variar entre 0 e 
5). Com relação à escolaridade dos pais dos entrevistados, 

 
 

 
 

Tabela 1 
Resultados descritivos sobre a relação entre conquista esportiva e local de 
treinamento.  

Conquista Esportiva 
Você participa de treinos em 
alguma equipe fora da UnB? Total 

Sim Não 

Nenhuma conquista 
C 5,0 29,0 

34 CE 13,0 21,0 
R -8,0 8,0 

Pódio em torneio local ou regional 
C 9,0 9,0 

18 CE 6,9 11,1 
R 2,1 -2,1 

Pódio em torneio nacional ou 
internacional 

C 12,0 4,0 
16 CE 6,1 9,9 

R 5,9 -5,9 
Total 26,0 42,0 68   

Nota: C = Contagem; CE = Contagem Esperada; R = Resíduo ( C - 
CE ). 
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quão próximo cada item chegou da avaliação máxima. Os 
itens da escala estão dispostos em ordem decrescente de 
concordância.

As questões que envolveram a existência de um 
programa de acompanhamento acadêmico ao esportista 
apresentaram as maiores médias e moda 6, sendo 
que a organização de atividades on-line — referente 
à conscientização e afirmação da condição de atleta 
estudante junto ao corpo docente e auxílio na organização 
de grades horárias — foi o item de menor concordância 
entre os demais. Os três itens demostraram percentuais de 
mais de 80%.

O item da escala que tratou de problemas com 
professores em relação à compreensão da rotina esportiva 
apresentou a média de 3,82 (±1,48), com moda 4. Enquanto 
os itens relativos à compatibilidade entre rotina de treino 
e vida acadêmica e ao apoio da Universidade à carreira de 
atleta ficaram ligeiramente acima da média: 3,28 (±1,63) 
e 3,09 (±1,27), com modas 2 e 3 respectivamente. No 
entanto, destaca-se que valores próximos de 3 indicam 
discordância com o item em questão, uma vez que a escala 
não possui ponto médio. Reforça-se esse resultado com as 
modas apresentadas.

Os demais itens, que trataram das condições de 
excelência oferecidas para o treinamento (2,72 ±1,35); da 
existência de preconceito por colegas em relação à condição 
de atleta (2,54 ±1,46); do conhecimento sobre as normas 
e leis que amparam o atleta-estudante (2,01 ± 1,24); e 
da compreensão e ofertas de reposição de aulas e provas 
por parte de professores (1,81 ± 1,27), apresentaram 
percentuais em relação ao máximo abaixo de 50%. As 
modas destes itens foram 2, 1, 1 e 1 respectivamente, 
corroborando a discordância dos respondentes em relação 
a esses aspectos.

Universidade, apenas 13 possuem resultados em pódios 
de competições. 

No mesmo sentido, a tabulação cruzada entre os 
filiados na federação esportiva e o resultado esportivo 
apresentou que, dos 68 respondentes, nove atletas são 
filiados à federação do esporte, dos quais apenas um 
não possui conquista esportiva em quaisquer dos níveis 
investigados.

As demais variáveis de caracterização da amostra, 
perfil acadêmico e de prática esportiva não apresentaram 
associações significativas em tabulações cruzadas com 
testes de qui-quadrado. Com intuito de explorar ainda mais 
as possíveis diferenças de perfil e percepções com relação 
aos resultados esportivos, descrevem-se no próximo tópico 
as análises sobre as percepções de barreiras e facilitadores 
para conciliação das rotinas acadêmicas e da prática 
esportiva pelos universitários.

Percepções quanto a barreiras e facilitadores 
De modo a verificar quais eram as percepções dos 

atletas universitários em relação às barreiras e aos 
facilitadores das rotinas conciliadas entre estudo e esporte, 
coletaram-se dados em escala de concordância de seis 
pontos tipo Likert. Os itens da escala tratavam sobre 
temas relacionados ao papel da comunidade universitária 
no processo de construção de um ambiente propício ao 
fomento da prática esportiva, aliada à formação acadêmica, 
às condições de treinamento oferecidas pela Universidade 
e ao conhecimento dos estudantes sobre a legislação que os 
ampara enquanto atletas; além do apoio de professores e 
colegas de curso.

Apresentam-se, na tabela abaixo, os dados descritivos 
referentes aos itens da escala quanto ao grau de concordância 
dos entrevistados. Os valores percentuais demonstram o 

 
 

 
Tabela 2 
Dados descritivos de concordância escala Likert 

Assertiva Média Desvio 
Padrão Moda Mínimo Máximo Soma % do 

Máximo 
O Programa de Acompanhamento Acadêmico ao Esportista deve contribuir para a 
conscientização e afirmação da condição de atleta-estudante junto ao corpo docente das 
unidades acadêmicas. 

5,59 0,70 6 3 6 380 93,1% 

Um Programa de Acompanhamento Acadêmico ao Esportista seria importante para 
auxiliar na organização da grade de horários. 5,40 0,85 6 3 6 367 90,0% 

O Programa de Acompanhamento Acadêmico ao Esportista deve contemplar a 
organização de atividades on-line (a distância), garantindo a condição estudantil do 
atleta. 

4,97 1,16 6 1 6 338 82,8% 

Meus colegas de equipe relatam problemas com os professores devido exigências de 
treinos, viagens etc. 3,82 1,48 4 1 6 260 63,7% 

Os horários de treino e a minha rotina acadêmica são plenamente compatíveis. 3,28 1,63 2 1 6 223 54,7% 
A UnB me dá total apoio para exercer minha plena condição de atleta. 3,09 1,27 3 1 5 210 51,5% 
As condições de treinamento oferecidas pela Universidade são de excelência. 2,72 1,35 2 1 6 185 45,3% 
Meus colegas de faculdade "não atletas" demonstram algum tipo de preconceito devido 
minha condição de atleta. 2,54 1,46 1 1 6 173 42,4% 

Tenho conhecimento sobre as normas da Universidade ou outras leis que me amparam 
enquanto atleta-estudante. 2,01 1,24 1 1 6 137 33,6% 

Meus professores entendem minha situação de atleta e oferecem reposição de aulas, 
remarcam provas e aceitam justificativa por ausência. 1,81 1,01 1 1 5 123 30,1% 
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A promoção de políticas para a dupla carreira 
(DC) proporcionaria aos atletas que se encontram em 
fase escolar e acadêmica o acesso às oportunidades 
educacionais e esportivas, oferecendo perspectivas 
de inserção no mercado de trabalho ordinário quando 
decidirem deixar a carreira atlética (Melo et al., 2020; 
Rocha et al., 2020). No caso brasileiro, onde a legislação 
é limitada quanto ao atendimento da condição «atípica» 
do estudante-atleta, o envolvimento das instituições 
esportivas e educacionais (nos diferentes níveis) é 
fundamental para que sejam promovidas ações efetivas 
que atendam às diferentes demandas da DC (Aquilina & 
Henry, 2010; Henry, 2013; Stambulova & Wylleman, 
2015; Torregrosa et al., 2016). 

Nesse sentido, compreender as necessidades dos atletas 
em diferentes contextos é importante para a proposição 
tanto de políticas públicas quanto institucionais, 
observando-se os diferentes impactos da conciliação 
esportiva e educacional conforme o gênero, as modalidades 
esportivas e o nível educacional — e suas consequências na 
retirada esportiva (Álvarez Pérez et al., 2019; Corrado et 
al., 2012; Hakkers, 2019; Jordana et al., 2017; Moreno et 
al., 2017; Perez-Rivases et al., 2017). 

Os achados deste estudo permitem avançar na análise 
da dupla carreira para estudantes-atletas universitários 
que participam de competições em diferentes níveis, 
e demandarão, portanto, diferentes abordagens pela 
instituição de ensino (Miranda et al., 2020). Esse é 
um ponto fundamental de análise das necessidades 
para implementação de um programa voltado para a 
DC no ensino universitário (Ramis et al., 2019). No 

De modo a ampliar a compreensão sobre a concordância 
dos respondentes em relação aos itens da escala, refez-se a 
estatística descritiva em função da divisão dos respondentes 
por conquistas esportivas (pódios em campeonatos ou 
torneios locais/regionais ou nacionais/internacionais). No 
mesmo sentido, foi realizada a Anova para verificar se houve 
diferença das médias dos itens respondidos pelos grupos 
criados em função do resultado esportivo (Tabela 2).

Os itens apresentados no quadro acima demonstram a 
diferença significativa entre as médias por grupos separados 
pelo melhor desempenho esportivo. Destacam-se o apoio 
para o exercício da plena condição de atleta e as condições 
de excelência do treinamento oferecido pela Universidade, 
com médias menores atribuídas pelo grupo de melhor 
desempenho esportivo.

Discussão

O caráter exploratório deste estudo nos permitiu 
analisar parte da realidade investigada, o que implica 
a possibilidade de qualificação da amostra por meio 
de variáveis, como: curso realizado na UnB; turno de 
frequência; regime de treinamento; tipos de especialização 
e iniciação esportivas; calendário de competições; e 
mercado de profissionalização, a fim de refinar o debate 
referente à formação de atletas no País. 

Observamos que a ausência de critérios definidores das 
características do esporte de alto rendimento pode ser fator 
limitador do estudo, mas não inviabiliza o entendimento 
de que atletas em situação de dupla carreira enfrentam os 
desafios das rotinas no esporte e na educação ou no trabalho.

 
 

 
Tabela 3 
Dados descritivos em função do resultado esportivo 

Itens da Escala 
Nenhuma conquista 

(n=34) 

Conquista de Pódio 
Local / regional  

(n=18) 
Nacional / internacional 

(n=16) 
Média D.P. Moda Média D.P. Moda Média D.P. Moda 

O Programa de Acompanhamento Acadêmico ao Esportista deve contribuir para 
a conscientização e afirmação da condição de atleta-estudante junto ao corpo 
docente das unidades acadêmicas. 

5,56 0,66 6 5,61 0,85 6 5,63 0,62 6 

Um Programa de Acompanhamento Acadêmico ao Esportista seria importante 
para auxiliar na organização da grade de horários. 5,29 0,84 6 5,39 1,04 6 5,63 0,62 6 

O Programa de Acompanhamento Acadêmico ao Esportista deve contemplar a 
organização de atividades on-line (a distância), garantindo a condição estudantil 
do atleta. 

4,94 1,13 6 4,78 1,35 6 5,25 1,00 6 

Meus colegas de equipe relatam problemas com os professores devido exigências 
de treinos, viagens etc. 3,44 1,33 4 4,28 1,27 3 4,13 1,82 6 

Os horários de treino e a minha rotina acadêmica são plenamente compatíveis. 3,62 1,72 4 3,00 1,41 2 2,88 1,59 2 
A UnB me dá total apoio para exercer minha plena condição de atleta. 3,03* 1,22 3 3,83* 1,15 5 2,38* 1,09 2 

As condições de treinamento oferecidas pela Universidade são de excelência. 3,00* 1,37 3 2,89* 1,13 2, 3 e 
4 1,94* 1,29 1 

Meus colegas de faculdade "não atletas" demonstram algum tipo de preconceito 
devido minha condição de atleta. 2,32 1,57 1 2,83 1,34 2 2,69 1,35 4 

Tenho conhecimento sobre as normas da Universidade ou outras leis que me 
amparam enquanto atleta-estudante. 2,00 1,35 1 2,00 1,33 1 2,06 0,93 2 

Meus professores entendem minha situação de atleta e oferecem reposição de 
aulas, remarcam provas e aceitam justificativa por ausência. 1,74 1,02 1 2,11 1,02 1 e 2 1,63 0,96 1 

Nota: * Diferença significativa (p<0,05) 
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±6,84 e 30 ±7,44 horas), o grupo masculino possui 
melhor Índice de Rendimento Acadêmico (entre 3,6 
±0,73 e 4 ±0,63; em comparação com as mulheres: entre 
3,1 ±0,71 e 3,5 ±0,65), além de dedicarem mais tempo 
aos compromissos atléticos (entre 9 ±4,44 e 12 ±4,98 
horas; comparado às mulheres: entre 5 ±4,93 e 8 ±5,83 
horas por semana). 

De forma geral, os itens da escala que abordaram temas 
propositivos em relação ao suporte que deve ser prestado 
pela Universidade a seus atletas — itens um a três das 
Tabelas 1 e 2 — tiveram scores médios maiores que três, 
denotando concordância com as afirmativas. Por sua vez, os 
itens que tratam de aspectos sobre o apoio proporcionado 
pela UnB à época da coleta obtiveram escores médios 
menores, ilustrando menores níveis de concordância (itens 
quatro e cinco) e níveis de discordância (itens seis a nove). 
Sendo assim, a amostra estudada não só concorda com o 
desenvolvimento e a sistematização do apoio para êxito 
da condição atlética/acadêmica como discorda do atual 
suporte prestado para suprir as demandas da conciliação 
entre esporte e estudos.

Em relação à variável sexo, foi encontrada diferença 
significativa entre o escore médio das respostas de homens 
(2,04 ±1,34) e mulheres (2,86 ±1,46) sobre o nível de 
concordância com relação à demonstração de algum tipo 
de preconceito por parte de colegas não atletas devido à 
condição atlética (p = 0,02). Esses resultados indicam que, 
apesar de os respondentes de ambos os sexos discordarem 
da afirmativa, os homens apresentam nível de discordância 
significativamente maior que as mulheres. Ainda sobre a 
compreensão da consonância entre as condições atléticas 
e acadêmicas da amostra estudada, 92,7% da amostra 
discorda sobre ter a compreensão do corpo docente diante 
das demandas presentes na DC, indicada pela média geral 
de 1,81 pontos ±1,01. 

Os estudantes-atletas de ambos os sexos declararam 
discordância diante do conhecimento sobre normas da 
universidade e outras leis que ofereçam suporte à condição 
atlética e acadêmica. Os homens, porém, declararam 
níveis significativamente menores de discordância em 
relação às mulheres (p = 0,01). Portanto, é fundamental 
não só que a universidade viabilize normas que prestem 
o devido suporte às condições de compatibilização dos 
compromissos esportivos e acadêmicos, mas também que 
os estudantes-atletas tenham conhecimento e saibam como 
ativar esses dispositivos (Costa et al., 2020; Miranda et al., 
2020).

Para além da elaboração de políticas institucionais que 
regulem estratégias de suporte para compatibilização e 
bom aproveitamento de ambas as demandas — acadêmica 
e esportiva —, é necessário, também, conscientizar 
a comunidade acadêmica, a fim de preencher uma 

grupo analisado, percebemos que, enquanto estudantes 
de cursos no período diurno, a maioria dos atletas 
precisa organizar suas rotinas para atender às demandas 
esportivas e acadêmicas de maneira equilibrada (ou 
dando prioridade aos estudos), o que no geral significa 
dedicar de oito a dez horas semanais aos treinamentos, 
associadas a uma rotina também de aproximadamente 
dez horas de atividades acadêmicas. Importante ressaltar 
que, diante do caráter simultâneo e multifatorial 
presente na DC, o tipo de dedicação implementado 
pode variar ao longo de todo o processo, sendo o dado 
apresentado concernente à percepção da amostra à época 
da pesquisa (Mateu, 2020). 

A rotina de conciliação para a maioria dos atletas 
de cheerleading da Universidade de Brasília encontra-se 
em equilíbrio, muito em função da organização pessoal 
desses atletas e da limitação de oportunidades oferecidas 
pela modalidade. Trata-se de um mercado esportivo 
novo, com baixíssimo retorno financeiro direto, em 
forma de salários ou patrocínios. Entretanto, ao passo que 
a expressividade das competições aumenta, as exigências 
por desempenho e, consequentemente, por treinamento 
tornam-se maiores (Alfermann & Stambulova, 2012; 
Gordon, S.; Lavalle, 2012). 

Desse modo, diferentes desdobramentos quanto a 
dedicação e resultados esportivos foram percebidos, 
sinalizando a existência de diferentes tipos de atletas 
na modalidade cheerleading: aqueles que se dedicam aos 
treinos oferecidos pela Universidade, perfazendo entre 5 
(±2,81) e 8 (±3,68) horas de atividade esportiva, e aqueles 
que participam de treinos sistematizados em equipes 
do Distrito Federal, acumulando entre 9 (±5,80) e 12 
(±6,48) horas de treinamento. 

No entanto, mais precisamente sobre a variável sexo, a 
produção científica sobre a DC mostra inconsistência em 
definir associações significativamente relevantes para uma 
apreensão robusta da realidade no campo teórico (Costa, 
Torregrossa, et al., 2021). Enquanto alguns estudos 
demonstram maior dedicação à formação acadêmica por 
parte das estudantes-atletas do sexo feminino (De Brandt 
et al., 2017; Tekavc et al., 2015), outros não apontam 
diferenças significativas para a variável sexo quanto à 
motivação no contexto da carreira acadêmica (Barriopedro 
et al., 2018). 

Dito isso, foram percebidas, no presente estudo, 
divergências entre os sexos quanto à compatibilidade de 
horários destinados a atividades atléticas e acadêmicas, 
sendo as mulheres discordantes da afirmação relativa a esse 
tópico (p = 0,03). No entanto, apesar de ambos os grupos 
apresentarem quantidade de horas similares dedicadas aos 
estudos dentro e fora da Universidade (mulheres: entre 
24,58 ±7,07 e 30,16 ±7,42 horas; e homens: entre 24,25 
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questão da DC no contexto do Congresso Nacional. Por 
outro lado, pode-se dizer que, mesmo com justificativas 
relevantes, tais projetos não apresentam artigos capazes de 
solucionar os problemas da DC já discutidos (Rocha et al., 
2020, 2021).

Por fim, apesar de o grupo investigado apresentar 
diferentes níveis de dedicação ao esporte e às atividades 
acadêmicas, observou-se a necessidade da regulação 
institucional para melhor atender às rotinas desses 
estudantes-atletas. Esse tipo de regulação pode incentivar 
a criação de grupos de apoio e orientação, a partir 
das estruturas universitárias, aos estudantes-atletas, 
reconhecendo a sua atipicidade no sistema, oportunizando 
a realização de avaliações em momentos adequados, 
assim, esse auxílio teria como meta padronizar o tipo de 
atendimento a esse grupo, considerando que são direitos 
fundamentais o acesso ao esporte, à educação formal e à 
formação profissional. 
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